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Introdução:  os  distúrbios  musculoesqueléticos  –  DME  têm  etiologia  multicausal, 
apresentando  grande  magnitude  e  impacto  sobre  a  saúde  do  trabalhador.  Há  restrito 
conhecimento sobre o perfil  destes agravos entre  trabalhadores  de Centrais  de Material  e 
Esterilização - CME.  Objetivo:  Estimar a prevalência de DME e identificar fatores a eles 
associados entre trabalhadores de enfermagem de CME. Método: estudo transversal junto a 
92 trabalhadores de enfermagem de CME de 3 hospitais públicos de Maceió (AL). Os dados 
foram coletados por meio de questionários auto-aplicáveis (dados sociodemográficos, estilos 
de  vida,  características  funcionais,  morbidade,  ambiente  psicossocial  e  físico  do  trabalho, 
queixas  osteomusculares). As análises  univariadas  foram feitas  por  meio  dos  testes  Qui-
quadrado ou exato de Fisher, e a análise conjunta foi feita por meio de regressão logística 
múltipla. Resultados:  a prevalência de DME caracterizada pela percepção de presença de 
sintomas  musculoesqueléticos  foi  de  39,6%.  Os  segmentos  corporais  com  maiores 
prevalências foram: parte inferior das costas (19,8%), parte superior das costas (18,7%) e 
pescoço (18,7%).   Os  fatores  associados  à  presença  de  DME foram:  5  ou  mais  doenças 
autorreferidas (OR= 6,68; IC 95%:1,69-26,40),  demandas elevadas no trabalho (OR=2,67; 
IC95%:1,04-6,86)  e  história  de  doença  relacionada  ao  trabalho  (OR=6,47;  IC95%:1,81-
23,09). Conclusões: os trabalhadores de CME apresentaram elevada prevalência de DME. A 
condição de saúde (doenças autorreferidas e doença relacionada ao trabalho) e a percepção de 
ambiente  psicossocial  do  trabalho inadequado  (elevadas  demandas  de  trabalho)  estiveram 
associadas  à  ocorrência  de  DME,  gerando  impedimento  para  realização  das  atividades 
normais, indicando que estas questões devem ser consideradas quando do desenvolvimento de 
ações preventivas contra à ocorrência destes agravos.
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Descritores: Enfermagem. Riscos Ocupacionais.  Saúde do Trabalhador. 

EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuida de 
saúde.
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